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Pare a Dor 
Campanha tem reforço de 
Nalbert em Fortaleza.

Conferencistas 
Palestrantes renomados são 
destaques no 9º CBDor.

Prêmios
Prêmios incentivam estudos e 
pesquisas clínicas.

Fortaleza, a ensolarada e 
hospitaleira capital cearense, 
sediou o 9º Congresso 
Brasileiro de Dor, nos dias 6 a 
9 de outubro de 2010, evento 
que ganha cada vez mais espaço 
na comunidade nacional e 
desperta a atenção internacional. 
Comportando uma extensa 
programação científica e 
a presença de renomados 
especialistas, a organização 
conquistou o sucesso do evento 
entre médicos, odontólogos, 
psicólogos, fisioterapeutas, 
enfermeiros, estudantes e demais 
profissionais da saúde que se 
interessam e estudam a dor.
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Mensagem do Presidente
Evento maior em tão vibrante terra

Unidos, do Canadá e da Europa, que trouxeram seus relatos e 
vivências nos mais diversos segmentos do conhecimento em dor, 
desde a ciência básica até a prática clínica diária.
	 Registramos também mais um marco em nosso evento: insti-
tuição de novos prêmios nacionais dedicados ao reconhecimento 
de trabalhos científicos. Além do nosso já conhecido Prêmio V.J. 
Valério de Incentivo ao Estudo da Dor, dedicado a inscrição de 
trabalhos como tema livre no 9º CBDor, criamos o Prêmio SBED 
Jovem Cientista, um incentivo à pesquisa em dor para alunos de 
graduação ou pós-graduação, contando com as categorias Inicia-
ção Científica/Liga de Dor e Jovem investigador. Além desses dois, 
tivemos também o 1º Prêmio SBED Janssen-Cilag “O controle 
da dor nas suas mãos”, que premiou casos clínicos, valorizando a 
prática do atendimento na área de dor.
	 A cidade de Fortaleza e seu povo caloroso nos receberam 
de braços abertos, fazendo jus ao conhecido jeito amável de 
seu saudoso representante, Carlos Maurício de Castro Costa, a 
quem dedicamos este congresso, sonhado e idealizado por ele, 
e todo o seu excepcional resultado de sucesso, somando-se aos 
seus inúmeros feitos.
	 Esperamos encontrá-lo em Brasília, em 2012, na 10º edição 
do nosso próximo CBDor.

Saudações a todos,

João Batista Santos Garcia
Presidente em exercício
SBED | 2009-2010

	 É com muito prazer que apresenta-
mos mais uma edição de nosso Jornal Dor, 
desta vez com a cobertura do 9º Congres-
so Brasileiro de Dor (9º CBDor), reali-
zado em outubro de 2010, em Fortaleza, 
a ensolarada capital cearense, que nos 
brindou com seus excepcionais atrativos 
turísticos, sua extensa orla marítima com 
lindas praias, sua gastronomia saborosa e 
a aura de toda a hospitalidade típica do 
povo cearense. O Centro de Conven-
ções do Ceará, sede do evento nacional, 
possibilitou uma estrutura com amplo 
espaço para o grande público, com 
auditórios, salas e uma agradável área de 
exposições, que possibilitou a apresen-

tação das novidades e dos avanços tecnológicos 
promovidos pelas indústrias farmacêuticas.
	 Todo o nosso trabalho foi recompensado por um evento 
que contou com mais de 1200 participantes, vindos de todas 
as regiões do país, consolidando ainda mais o 9º CBDor no 
calendário científico dos profissionais e acadêmicos interessados 
na discussão e atualização dos temas da área de dor. 
	 Obtivemos um recorde de inscrições de temas livres, que nesta 
edição do 9º CBDor foram tratados de forma especial, com ses-
sões plenárias para apresentação e discussão oral de temas selecio-
nados pela comissão científica, e coordenados por convidados do 
congresso, especialistas nas áreas envolvidas.
 	 O número de palestrantes convidados foi bastante expressivo, 
reunindo conferencistas nacionais, de todas as regiões do Brasil, 
e internacionais, de vários países da América do Sul, dos Estados 
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Campanha
A dor para a vida das pessoas

Dor e depressão podem ter ligação e devem ser combatidas

	 No dia 6 de outubro, a cidade de cearense de Fortaleza sediou 
uma palestra que abordou o tema “Qual é o Tratamento correto 
da dor?”. O objetivo foi informar as pessoas como a população 
deve proceder quando sente dor, assim como o panorama do tra-
tamento da dor no país. A palestra fez parte da campanha “A Dor 

para a vida das pessoas. Pare a dor”, 
organizada pela SBED.
	 A palestra, ministrada 
pela anestesiologista Fabíola Pei-
xoto Minson, diretora da SBED e 
coordenadora do Grupo de Dor e 
Cuidados Paliativos do Hospital Is-
raelita Albert Einstein (HIAE/SP), 
contou com a ilustre participação 
do ex-jogador de vôlei e campeão 
olímpico Nalbert Tavares, que 
abordou como lidou com os di-
versos problemas ligados a dor e 
como conseguiu vencê-los com 
o apoio e tratamento adequa-
dos.
	 A palestra, aberta ao público, 

aconteceu juntamente com a 

	 A dor é um assunto que deve ser tratado com seriedade. 
Pesquisas recentes mostram que três em cada dez paulistanos 
convivem com o problema (28% no total). Muitos 
não procuram ajuda adequada ou se medicam por 
conta própria e o resultado, muitas vezes, não é 
satisfatório. A dor pode persistir e incomodar 
durante anos e o diagnóstico correto pode 
não aparecer em exames e consultas. Desta 
forma, o problema se acumula e, além 
de sofrer com as dores, muitas pessoas se 
entristecem e se entregam à depressão. Os 
médicos afirmam que a dor e a depressão 
podem estar diretamente ligadas. Mesmo 
que os sintomas depressivos sejam emocio-
nais, como tristeza e perda do prazer pelas 
atividades cotidianas, muitos sintomas físicos 
como fadiga, alterações do sono e apetite ocorrem 
nos deprimidos. A dor associada com depressão tam-
bém é representada por cefaléia (dor de cabeça), dor lombar, 
muscular, gastrintestinais e ansiedade. 
	 Todo paciente com dor crônica deve ser investigado para 
depressão. Hoje, o transtorno depressivo é a maior causa de 
incapacitação do mundo. A depressão pode piorar o curso 
de várias doenças físicas. Por exemplo, pacientes que foram 
vítimas de infarto do miocárdio e que têm depressão não 
tratada, são mais vulneráveis a novos ataques cardíacos, 
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abertura do 9º Congresso Brasileiro de Dor. “Eventos para o públi-
co em geral tendem a aproximar as pessoas de artistas, esportistas e 
profissionais da área de tratamento da dor. Os principais objetivos 
destas iniciativas são desmitificar conceitos errôneos de que a 
automedicação não é prejudicial e ao mesmo tempo favorecer a 
prescrição correta e individualizada dos analgésicos”, frisa Fabíola 
que encabeça a campanha nacional. 

maior incapacitação e até a morte súbita.
	 “O primeiro passo a dar na luta contra a dor é rejeitar a 

ideia de que sentir dor é normal. Isso não é verda-
de. Todo o tipo de dor requer atenção médica 

e pode ser curada, tratada ou minimizada, 
dependendo do caso”, declara a anestesiol-

gista Fabíola Peixoto Minson.
	 Para chamar a atenção e conscien-
tizar a população de que é possível viver 
sem dor com tratamentos adequados, 
a SBED realiza a Campanha “A Dor 
para a vida das pessoas. Pare a dor”.  O 
objetivo é tornar público esse tema, 

informando aos pacientes e aos médicos 
como a dor é tratada de forma equivocada 

no país. “Muitas pessoas se automedicam ou 
então convivem anos com a dor sem saber real-

mente o que se passa. É importante conscientizar as 
pessoas que sentem dores frequentes a não se conformar 
com o velho diagnóstico de estresse. É necessário analisar 
cada caso e entender o que está por trás destas dores. A 
tristeza ou abalo emocional podem ter alguma ligação”, 
acrescenta Fabíola. 
	 A campanha está percorrendo o país e já realizou 
ações com médicos e com público nas cidades de São 
Paulo e Fortaleza. 

Fabiola Minson e ex-jogador Nalbert esclarecem dúvidas na palestra. 



SBED promove com sucesso o 9º CBDor
	 Segundo dados da Organização Mundial de Saúde, a dor afeta 
30% da população do mundo. A dor altera o humor, o apetite 
e o sono do paciente, provoca queda no sistema imunológico, 
levando ao estresse físico e psicológico. “Há pouca informação a 
respeito desse problema, o que prejudica sua identificação e embora 
não existam pesquisas amplas, sabe-se que a dor crônica acomete 
milhões de pessoas”, explica João Batista Santos Garcia, presidente 
em exercício da SBED. O alívio da dor é um direito 
humano e não deve ser negado por nenhum médico, 
contudo, um problema evidente é o desconhecimento 
de muitos médicos sobre os mecanismos da dor crôni-
ca, um capítulo mal divulgado nas escolas de medicina. 
Diante desse cenário, a SBED, em seu compromisso 
de transmitir informações e de promover a educação 
em dor, realizou o 9º Congresso Brasileiro de Dor (9º 
CBDor). Entre os dias 6 e 9 de outubro de 2011, mais 
de 1200 profissionais de diversas especialidades da 
saúde estiveram no Centro de Convenções do Ceará, 
em Fortaleza, capital cearense, para participar do congresso, um dos 
principais eventos do segmento no país.
	 A abertura do congresso contou com uma apresentação do 
maestro João Carlos Martins, que emocionou a todos com a exe-
cução do Hino Nacional ao piano. O público presente teve ainda 
a oportunidade de conhecer a inspiradora história de superação 

9º CBDor
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da dor e do sofrimento vividas pelo maestro, que faz das 
vitórias sobre as adversidades a sua missão diária.  Em outro 
momento de destaque, a organização do congresso prestou 
uma homenagem especial em memória do Prof. Carlos 
Maurício de Castro Costa, principal responsável pela reali-
zação do 9º CBDor, falecido aos 64 anos de idade, em 15 
de março de 2010, durante sua gestão à frente da SBED. 

	 A comissão científica organizou uma 
atrativa programação que, dentro do espírito 
multidisciplinar, atraiu médicos, odontólo-
gos, psicólogos, fisioterapeutas, enfermeiros, 
estudantes e demais profissionais da saúde que 
se interessam e estudam a dor. Atendendo o 
objetivo de estimular pesquisas clínicas e estu-
dos experimentais em dor, a SBED promoveu 
o Prêmio V.J. Valério de Incentivo ao Estudo 
da Dor, o 1º Prêmio SBED-Janssen-Cilag e 
o Prêmio SBED Jovem Cientista. Neste ano, 

as inscrições de estudos superaram as expectativas, com 
quase 400 trabalhos científicos inscritos. “Tivemos ótimos 
momentos, quando pudemos trocar ideias, experiências, 
rever amigos, celebrar conquistas e compartilhar o sucesso 
desse grande evento nacional”, comemorou o presidente 
em exercício da SBED.
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Especialistas conferem destaque no 9º CBDor
	 O 9º Congresso Brasileiro de dor (9º CBDor), que continua 
ganhando cada vez mais espaço na comunidade nacional e atrain-
do a atenção internacional, contou com a presença de renomados 
conferencistas para discutir temas atuais sobre novidades em 
estudos e terapias para o tratamento da dor, um dos destaques 
que determinou o sucesso do evento. 
	 A extensa e atrativa programação científica do 9º CBDor, orga-
nizada pela comissão presidida por Levi Higino Jales Junior, diretor 
científico da SBED, foi composta por importantes conferências, 
dezenas de simpósios, workshops, mesas-redondas, temas livres, 
minicursos, sessões especiais, encontros e assembleias. Os cursos 
pré-congresso foram pensados como uma forma de aprofunda-
mento e aperfeiçoamento em áreas como farmacologia, dor oro-
facial, acupuntura, bloqueios guiados por ultrassonografia, entre 

9º CBDor

outros. Na grade da programação, foram debatidos e apresenta-
dos vários temas, como dor musculoesquelética, dor neuropática, 
dor no câncer, além das novidades em estudos e tratamentos 
da dor. Os participantes dedicados às técnicas intervencionistas 
no tratamento da dor foram agraciados com uma programação 
específica durante todos os dias do evento. Nas palestras mag-
nas foram abordados os temas “Mecanismos de ciências básicas 
em dor crônica musculoesquelética: novas perspectivas para a 
fibromialgia”, “A base molecular de doenças agudas e persistentes, 
dor e analgesia periférica”, “Glia um alvo terapêutico em dor”, 
“Evidências científicas das diferenças na percepção da dor entre 
os sexos”, “ASICs: Uma meta para dor musculoesquelética”, 
“Mecanismos centrais da Hiperalgesia” e “Desafios para o trata-
mento da dor e cuidados paliativos na América Latina”.

PALESTRANTES INTERNACIONAIS

Adivânio Cardoso Américo (RS)
Adrianna Loduca (SP)
Adriano Scaff Garcia (SP)
Agamenon Honório Silva (CE)
Alexandre Amaral (RJ)
Alexandre Annes Henriques (RS)
Alexandre de Castro do    
   Amaral (RJ)
Alexandre Novicki Francisco (PR)
Ana Clélia V. C. Vieira (CE)
Ana Márcia Rodrigues da 
   Cunha (SP)
Ana Maria C. Bezerra    
   Martins (MT)
Ana Paola G. Gadelha (DF)
Andrea Golfarb Portnoi (SP)
Ângela Maria Sousa (SP)
Antonio A. Sampaio Filho (BA)
Antonio Carlos C. Andrade 
   Filho (SP)
Antonio Vanderlei Ortenzi (SP)
Arthur Vitor Rosenti 
   Segurado (SP)
Carla Ceres Villas Miranda (SP)
Charles Amaral de Oliveira (SP)
Cibele Andrucioli M. 
   Pimenta (SP)
Cláudio Fernandes Corrêa (SP)
Cristina B. Heinrich (PR)
Daniel Ciampi de Andrade (SP)
Diogo Bonifácio (PA)

Dirce Maria Navas 
   Perissinotti (SP)
Dirceu de Lavôr Sales (PE)
Djacir D. Pereira de Macedo (RN)
Durval Campos Kraychete (BA)
Eduardo Grossmann (RS)
Eliane Souto de Abreu (CE)
Eliseu Becco Neto (CE)
Erich Talamoni Fonoff (SP) 
Eugênio dos Santos Neto (MA)
Fabíola Peixoto Minson (SP)
Fabrício Dias Assis (SP)
Fátima A. Emm Faleiros 
   Sousa (SP)
Fernando de Queiroz Cunha (SP)
Fernando Façanha (CE)
Fernando Schmidt (RS)
Flávio Ribeiro de Mello (MT)
Francisco Carlos Obata 
    Cordon (SP)
Francisco Eristow Nogueira (CE)
Francisco José Pereira Jr. (RJ)
Geraldo de Sá Carneiro (PE)
Geraldo Eugênio R. 
   Carvalhães (MG)
Gualter Lisboa Ramalho (PB)
Guilherme A. Moreira de 
   Barros (SP)
Guilherme A. Ciaco de 
   Carvalho (SP)
Helson José de Paiva (RN)

Henrique A. Fonseca Mota 
   Filho (CE)
Henrique Jorge Maia Costa (CE)
Hermes Santana Daniel  
   Neto (PI)
Hong Jin Pai (SP)
Inês Tavares Vale e Melo (CE)
Irimar de Paula Posso (SP)
Jaime Olavo Marquez (MG)
Jamir João Sardá Jr. (SC)
Janaina Vall (PR)
João Batista Santos Garcia (MA)
João Carlos Pereira Gomes (SP)
João Marcos Rizzo (RS)
João Valverde Filho (SP)
Jorge Roberto Pagura (SP)
José Luciano Braun Filho (PE)
José Oswaldo de Oliveira Jr. (SP)
José Paulo F. Drummond (SC)
José T. Tesseroli de Siqueira (SP)
Josenília Maria Alves Gomes (CE)
Josimari Melo de Santana (SE)
Judymara Lauzi Gozzani (SP)
Julio A. Lustosa Nogueira (PE)
Karen dos Santos Ferreira (SP)
Karina Velloso Braga Yazbek (SP)
Karine A. S. Leão Ferreira (SP)
Leandro Mamede Braun (PE)
Levi Higino Jales Neto (SP)
Levi Higino Jales Junior (RN)
Liane C. Brito de Souza (CE)

Lilian Hennemann Krause (RJ)
Lin Tchia Yeng (SP)
Lino Lemonica (SP)
Lucia M. Monteiro dos 
   Santos (RS)
Luciana Brandão P. Marques (CE)
Lucimara Duarte Chaves (SP)
Luiz Cláudio M. Pereira (DF)
Luiz Fernando de Oliveira (RJ)
Manoel Jacobsen Teixeira (SP)
Manoel Lima da Fonseca (RN)
Marcelo Henrique 
   Mascarenhas (MG)
Márcio Curi Rondineli (RJ)
Márcio Matsumoto (SP)
Marcos Leal Brioschi (PR)
Marcos Masini (DF)
Maria Guida G. Colares (CE)
Maria Luiza Maddalena (RJ)
Mario Luiz Giublin (PR)
Marta Imamura (SP)
Maruãn Omais (MS)
Massako Okada (SP)
Maurício Kosminsky (PE)
Miriam S. Menezes (RS)
Mirian Martelete (RS)
Mirlane G. Cardoso (AM)
Neuza Marcia F. Lopes 
   Rocha (CE)
Newton Monteiro de Barros (RS)
Nilza Dutra Alves (CE)

Norma Regina P. Fleming (RJ)
Onofre Alves Neto (GO)
Orlando Carlos Gomes 
   Colhado (PR)
Osvaldo J. Moreira 
   Nascimento (RJ)
Patricia Lêda Jales de Brito (RN)
Patrick Raymond Ghislain 
   Stump (SP)
Paulo Afonso Cunali (PR)
Paulo Henrique P. Diógenes (CE)
Pedro Paulo Kimachi (SP)
Pil Sun Choi (SP)
Ricardo Almeida (MS)
Ricardo Caponero (SP)
Rioko Kimiko Sakata (SP)
Roberto Paolinelli de Castro (MG)
Sandra Caires Serrano (SP)
Sérgio Henrique Ferreira (SP)
Silvia Regina D. Tesseroli 
   Siqueira (SP)
Telma Regina M. Zakka (SP)
Terezinha J. Teixeira Santos (CE)
Túlio Marcos Chaves 
   Osterne (CE)
Ussânio Mororó Meira (PB)
Valdir Demiro Neves (PB) 
Vera Maria Silveira Azevedo (SE)
Washington A. Pinto Filho (CE)
Wu Tu Hsing (SP)
Zélia Becco Souza Filho (CE)

Claudio Feler 
   (Estados Unidos)
Eduardo Daniel Marchevsky 
   (Argentina)
Fernando Cervero (Canadá)
Gladys Pasco Bustamante (Peru)
John Jairo Hernández 
   Castro (Colômbia)
José Hernansanz Esteban 
   (Espanha)
José Manuel P. Castro Lopes 
   (Portugal)
Kathleen A. Sluka 
   (Estados Unidos)
Lars Arendt-Nielsen 
   (Dinamarca)
Michael Gofeld (Estados Unidos)
Myriam Acuña (Uruguai)
Peter Svensson (Dinamarca)
Ricardo Plancarte (México)
Ricardo Vallejo 
   (Estados Unidos)

PALESTRANTES 
INTERNACIONAIS

PALESTRANTES NACIONAIS



Prêmio V.J. Valério de Incentivo ao 
Estudo da Dor

1º Prêmio SBED – Janssen-Cilag Prêmio SBED Jovem Cientista
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Iniciativas incentivam pesquisas científicas
	 Estimular discussões em busca de avanços nas práticas de tratamento da dor é uma constante no compromisso de trabalho de-
senvolvido pela SBED. Com essa diretriz básica de estímulo ao conhecimento técnico, por ocasião da realização do 9º Congresso 
Brasileiro de Dor, foram promovidas premiações nacionais que possibilitaram aos profissionais e acadêmicos de diversas especiali-
dades da área de saúde, compartilhar o intercâmbio de conteúdos científicos, além de facilitar o acesso a informações sobre terapias 
mais eficazes, para a diminuição da dor e sofrimento dos pacientes.
	 Neste ano, a SBED organizou três modalidades de premiações:
• Prêmio V.J. Valério de Incentivo ao Estudo da Dor – os melhores trabalhos na área  de dor (estudo clínico e estudo experimental) 
   desenvolvidos pelos sócios da SBED. Iniciativa que conta com o apoio da SBED e do Laboratório Cristália.
• 1º Prêmio de Casos Clínicos SBED – Janssen-Cilag “O controle da dor nas suas mãos” – visou disseminar aprendizados sobre a 
   prática clínica diária no controle da dor no país. Foram selecionados dezoito finalistas e dentre eles, os seis melhores foram 
   premiados. Promovido pela SBED e pelo Laboratório Janssen-Cilag.
• Prêmio SBED Jovem Cientista – incentivo à pesquisa em dor para trabalhos desenvolvidos por alunos de graduação 
   (categoria Iniciação Científica/Liga de Dor) e pós-graduação (categoria Jovem Pesquisador).
	 Os autores e os temas dos estudos, que conquistaram o reconhecimento das comissões julgadoras, receberam prêmios em 
dinheiro, mais a inscrição para participar do congresso e o direito a publicação dos trabalhos na Revista Dor – Pesquisa, Clínica e 
Terapêutica, da SBED. Confira a relação dos vencedores.

Prêmio V.J. Valério de Incentivo ao 
Estudo da Dor
Categoria Pesquisa Experimental de Dor  
Rosana Lima Pagano (SP)
Tema: Plasticidade espinal envolvida na 
reversão da dor neuropática induzida 
por estimulação do córtex motor: inibi-
ção glial e mediação canabinoide.

Categoria Pesquisa Clínica de Dor 
Daniel Ciampi Araujo de Andrade (SP)
Tema: Bases neurofarmacológicas da 
estimulação magnética transcraniana 
(EMTR) induzindo analgesia: papel dos 
opioides endógenos.

Premiação

1º Prêmio SBED – Janssen-Cilag
Adrian Nogueira Bueno (MG)
Tema: Artrite reumatoide evoluindo 
com vasculite reumatoide.

Anita Perpetua C. Rocha de Castro (BA)
Tema: Ácido Zoledrônico como trata-
mento para síndrome dolorosa comple-
xa regional tipo I em adulto.

Fernando Augusto Chiuchetta (PR) 
Tema: Neuropatia Hansênica: relatos de 
casos e revisão de literatura.

Gabriela Rocha Lauretti (SP) 
Tema: Quarta idade e velhice extrema: 
substituição da “poli-farmácia” por um 
comprimido de Hidromorfona de liberação 
controlada (Oros) para o controle da dor.

Leonardo Eizo Watanabe (GO) 
Tema: Dor neuropática pós-PAF.

José Nilson Fortaleza de Araújo (CE)
Tema: Uso do Fentanil transdérmico 
para analgesia pós-operatória em cirur-
gia de artrodese de coluna.

Rosana Pagano recebe prêmio do diretor do Cristália.

Elisa Chaib exige com orgulho o troféu conquistado.

Sandra Sasson, do Cristália, entrega troféu a Daniel Andrade. 

José Tesseroli Siqueira, da SBED, parabeniza Karine Ferreira.

Diretoria da SBED com os vencedores e finalistas na cerimô-
nia de premiação.

Prêmio SBED Jovem Cientista
Categoria Iniciação Científica/Liga 
de Dor
Elisa Chaib (SP)
Tema: O manejo da dor do paciente 
após procedimento cirúrgico na sala de 
recuperação pós-anestésica. 

Categoria Jovem Investigador
Karine A. S. Leão Ferreira (SP) 
Tema: Há relação entre uso de opioides 
e concentração plasmática de citocinas 
pró-inflamatórias?

PALESTRANTES 
INTERNACIONAIS
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